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RESUMO: Este artigo propõe levantar as Memórias, Tradições e Histórias do bairro 

Carrilho de Cosmorama/SP a partir do Cemitério dos Anjinhos, posicionado as margens 

da antiga estrada Boiadeira do Taboado. Devido à dedicação de Dona Arcanja Maria de 

Jesus, parteira local que tratou também de cuidar daqueles pequenos que partiam desse 

mundo para o outro. Mandou cercar um quadrado com lascas de aroeira e ao centro 

colocar uma enorme cruz abençoando o que seria o Cemitério dos Anjinhos, crianças 

menores de sete anos que morriam na comunidade eram ali sepultadas. 

Devota de Santa Cruz e Nossa Senhora Aparecida, a parteira decidiu celebrar naquele 

lugar santo o dia de Santa Cruz, todos os anos na data de 3 de maio os moradores 

celebram a festa dos Anjinhos que começou a ser celebrada em fins da década de 20, ou 

seja, tem um pouco mais de 80 anos, é essa tradição que faz a presentificação da 

ausência da Dona Arcanja e de outros que seguiram sua tradição. E é a partir dessa 

parteira e de seu oficio, que entendemos as tradições culturais e religiosas no bairro 

Carrilho e são suas memórias que constituem a história deste espaço que identificamos 

como um lugar de memória. 

A perspectiva da festa dos Anjinhos enquanto patrimônio é parte integrante da memória 

social ressaltando o oficio das parteiras, as raízes religiosas locais e a cultura caipira 

como importantes linhas de descrição da identidade cultural dos moradores do bairro e 

do Noroeste Paulista. 

 


